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SUMÁRIO
EXECUTIVO

Com o presente trabalho, o Instituto Superior Politécnico Tundavala [ISPT] apresenta o estudo 
sobre alimentação e nutrição das comunidades de Kuiti-Kuiti, Cantenteni, Cavelocamue 1 e 
Cavelocamue	2,	 todas	habitadas	maioritariamente	pelo	grupo	étnico	herero	no	município	do	
Virei,	no	Namibe,	sendo	esta	uma	das	províncias	mais	afectadas	pela	seca	em	Angola.	

Na globalidade, o projecto no qual a pesquisa se insere tem como principal objectivo, contribuir 
para que as comunidades afectadas por essa calamidade natural sejam mais resilientes, 
sobretudo	no	âmbito	da	segurança	alimentar	e	nutricional.	Trata-se	de	uma	intervenção	liderada	
pela Fundação Fé e Cooperação [FEC], subvencionada pelo Programa de Fortalecimento da 
Resiliência	e	da	Segurança	Alimentar	e	Nutricional	em	Angola	[FRESAN],	financiada	pela	União	
Europeia	e	gerida	pelo	Camões,	Instituto	da	Cooperação	e	Língua,	I.P.,	tendo	o	ISPT	como	parceiro	
nessa componente. 

No essencial, a pesquisa indicou que a comunidade em análise passa fome, sendo particularmente 
afectadas as crianças, apesar destas terem necessidades alimentares especiais em decorrência 
da fase de crescimento e desenvolvimento em que se encontram, a qual demanda por uma dieta 
o	mais	equilibrada	possível.	No	geral,	os	agregados	familiares	têm	em	média	1,4	refeições	por	dia,	
havendo em maioria, aqueles que apenas fazem uma única refeição. Entretanto, a maior parte dos 
inquiridos (3 em 4) declarou ter rendimentos inferiores a 2.500,00 Akz/mês, evidenciando que 
sobrevivem com menos de 1,0 USD/dia, portanto abaixo do limiar da pobreza internacionalmente 
estabelecido. 

A insegurança alimentar vigente no Virei resulta da irregularidade pluviométrica, agudizada 
com	 as	 alterações	 climáticas	 que	 se	 vêm	 registando	 nos	 últimos	 anos,	 as	 quais	 fizeram	
decair	 sobremaneira	a	produção	no	sector	agro-pastoril.	É	por	conseguinte	 imprescindível,	o	
desenvolvimento	de	acções	que	sejam	capazes	de	suprir	a	gritante	insuficiência	de	água,	quer	
para consumo humano, quer para o gado. 

Uma das soluções passaria por estabelecer infra-estruturas de aproveitamento de águas pluviais, 
sem perder de vista a abertura de furos nas áreas de pasto e ao longo dos corredores de 
transumância.	Ao	nível	dos	agregados	familiares	são	recomendáveis	acções	que	reforcem	os	
respectivos meios de vida, com realce para a garantia de uma melhor produtividade dos rebanhos, 
alimentação	alternativa	dos	animais	em	épocas	críticas,	adopção	de	culturas	precoces	e	melhor	
adaptadas a um clima mais seco, incluindo fruteiras. No mesmo sentido, deve ser trabalhada a 
componente da economia doméstica, com particular atenção para a combinação e confecção 
de alimentos. 

Palavras-chave:
Virei (Namibe, Angola); alimentação e nutrição; resiliência; alterações climáticas; comunidade 
agro-pastoril.
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1. INTRODUÇÃO

EKEVELO,	termo	em	língua	nacional	herero	que	significa	esperança,	dá	título	a	um	projecto	da	
FEC, o qual tem como parceiros os Veterinários Sem Fronteiras [VSF] de Portugal, a Caritas 
de Angola, a Catholic Relief Services e o ISPT. Trata-se de uma intervenção subvencionada 
pelo FRESAN – um programa estabelecido entre o Governo angolano e a União Europeia, cujo 
propósito é reforçar a produção agro-pecuária familiar no contexto das alterações climáticas, 
mormente	nas	províncias	do	Cunene,	Huíla	e	Namibe.

O	projecto	tem	como	área	de	intervenção	o	município	do	Virei	na	província	do	Namibe,	sendo	
principal objectivo, contribuir para que as comunidades afectadas pela seca naquela região sejam 
mais	resilientes,	sobretudo	no	âmbito	da	segurança	alimentar	e	nutricional.	Entre	as	actividades	da	
acção constou a realização de um estudo sobre conhecimentos, atitudes, práticas e motivações 
sobre	alimentação	e	nutrição	no	município	do	Virei,	cuja	execução	foi	confiada	ao	ISPT.	Aluda-se	
entretanto, que a intenção de fundo teve a ver com a compreensão das causas que estão na base 
da insegurança alimentar e nutricional, correlacionada aos hábitos das comunidades, incluindo 
a relação do problema com as questões de género e desigualdades existentes, de sorte que as 
decisões futuras possam ser melhor encaminhadas.

Estruturalmente	 o	 trabalho	 consta	 de	 cinco	 capítulos,	 sendo	 que	 a	 introdução	 reflecte	 o	
enquadramento	 do	 estudo,	 seus	 objectivos	 e	 relevância,	 incluindo	 a	 caracterização	 geral	 da	
área	em	análise.	Segue-se	o	capítulo	de	diagnóstico	e	análise	de	dados,	o	qual	aborda	aspectos	
metodológicos e distintas técnicas utilizadas na recolha e tratamento da informação. O terceiro 
capítulo	aporta	conhecimentos,	atitudes,	práticas	e	motivações	sobre	alimentação	e	nutrição	
ao	nível	do	município	do	Virei.	No	quarto	capítulo	 são	apresentados	os	principais	 resultados	
da pesquisa, que além da análise descritiva por via de dados socioeconómicos e nutricionais, 
faz uma inferência com recurso ao teste de Student e do teste Kruskal-Wallis. As conclusões e 
recomendações	conformam	o	quinto	capítulo,	havendo	na	parte	final	do	trabalho	uma	informação	
sobre	a	principal	bibliografia	utilizada	ao	longo	do	estudo.

 _ 

Fig. 1:	Virei,	enquadramento	geográfico	na	província	e	no	território	nacional.
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1.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA ESTUDADA
_

O	 Virei	 é	 um	 dos	 cinco	 municípios	 que	 compõem	 a	 província	 do	 Namibe,	 dele	 constando	
duas comunas, designadamente a sede com o mesmo nome (Virei) e Cainde. Trata-se de uma 
circunscrição com 15 092 km2 e uma população de cerca 117 mil habitantes, sendo limitada a 
norte	pelos	municípios	da	Bibala	e	Humpata,	a	leste	pelos	municípios	da	Chibia	e	Gambos,	a	sul	
pelos	municípios	de	Curoca	e	Tômbua	e	a	oeste	pelo	município	de	Moçâmedes.	

1.1.1 REGIÃO E POPULAÇÃO  
O estudo incidiu sobre as comunidades de Kuiti-Kuiti, Cantenteni, Cavelocamue 1 e Cavelocamue 
2, todas habitadas pelo grupo étnico herero. Na realidade, os hereros são parte integrante dos 
Cuvale	(mucubais),	que	no	âmbito	das	migrações	bantu	terão	saído	da	região	dos	Grandes	Lagos	
por volta do século XVI, entrando pelo extremo Leste, atravessando assim o planalto do Bié, 
antes	de	fixarem-se	entre	o	deserto	do	Namibe	e	a	Serra	da	Chela,	onde	circulam	sobretudo	
entre as margens dos rios Bero, Giraúl, Bentiaba e Curoca, havendo nos seus hábitos, casos de 
caminhadas diárias acima dos 50 quilómetros.

Tal como qualquer outro povo de matriz herero (ou ovahelelo), os mucubais são semi-nómadas, 
assentando	seus	meios	de	vida	na	pastorícia	e	tendo	entre	suas	preferências	bovinos,	caprinos,	
ovinos e aves (galinhas). Os bovinos são de facto sua maior riqueza e conformam o centro da 
sua organização social, sendo a fonte de quase tudo de que necessitam, com destaque para 
a pele que usam como cama, o leite de alimento e a carcaça que serve de homenagem aos 
mortos. Entre s mucubais, quanto maior for a quantidade de gado, mais respeitada será a pessoa 
proprietária,	daí	toda	a	organização	social	girar	em	volta	do	bovino.	

O	homem	mucubal	é	geralmente	polígamo,	podendo	ter	várias	mulheres,	na	maior	parte	dos	casos	
entre	duas	a	três.	À	volta	da	sua	cubata	edifica	outras	para	acomodar	as	mulheres,	formando	
assim uma espécie de clã que se relaciona perfeitamente entre si. O homem e a mulher mucubal 
andam nus da cintura para cima, amarrando apenas um pano curto como se de uma saia se 
tratasse.	A	mulher,	quando	casada	e	mãe,	faz	diferença	por	amarrar	os	seios	com	tiras	finas	de	
couro até os espalmar. 

 
Fig. 2: Comunidade mucubal. Indumentária e aspecto da mulher, in www.hoteisangola.com
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Da dieta alimentar dos mucubais consta o consumo de farinhas de cereais em forma de pirão, 
geralmente de milho, massango ou massambala, acompanhado de carne, leite azedo ou folhas 
diversas (lombis). Nalguns casos, o citado pirão pode ser acompanhado de feijão comum ou 
feijão-frade, mas nunca de peixe (reza a lenda que o chefe dessa comunidade teria sido atirado ao 
mar pelos seus inimigos, e por conseguinte, comido por peixes). Há além disso um grande recurso 
à caça e à colecta sazonal de cogumelos e frutos silvestres. 

Com excepção dos bens alimentares de origem animal, os demais são adquiridos por troca ou 
compra,	considerando	a	insignificante	produção	agrícola	familiar,	na	realidade	incompatível	com	
o nomadismo. A carne é consumida apenas em ocasiões especiais, assinalando-se por outro lado, 
a grande utilização do leite de cabra na dieta, sobretudo por crianças. 

Depreende-se	 então,	 que	 o	 potencial	 produtivo	 do	município	 do	 Virei	 assenta	 na	 actividade	
pecuária,	propiciada	por	um	lado	pela	existência	de	pastos	doces	tal	como	descrito	no	subcapítulo	
1.1.3 (vegetação), além de ser esta a principal vocação da comunidade local. Contudo, a principal 
limitação na exploração desse potencial tem a ver com a restrita disponibilidade de água e 
consequente escassez de pastos durante uma parte do ano, geralmente de Agosto a Novembro, 
obrigando as comunidades de pastores a deslocarem-se em busca de sustento das suas manadas 
(água	e	pasto).	Na	maior	parte	dos	casos,	essa	transumância	ocorre	numa	vasta	região	que	vai	para	
além	dos	limites	administrativos	do	município,	havendo	inclusive,	deslocações	para	circunscrições	
de	províncias	vizinhas,	especialmente	para	a	Huíla	(Gambos	e	Chibia)	e	Cunene	(Curoca).

De	facto,	a	exploração	agrícola	também	é	possível	(milho,	massambala	e	massango),	mas	restringe-
se	quase	que	exclusivamente	às	baixas	fluviais,	devido	aos	condicionalismos	naturais,	sobretudo	
de	solos,	que	no	geral	são	pouco	espessos	e	com	abundante	pedregosidade,	além	de	possuírem	
excesso	de	sais	(solos	salinos).	Além	disso,	a	topografia	da	zona	em	muitos	casos	impossibilita	o	
recurso	a	rega.	Sempre	que	possível	são	preferidas	variedades	precoces,	considerando	o	curto	
período	favorável	ao	desenvolvimento	da	actividade	agrícola,	no	geral	de	Janeiro	a	Abril.			

Fig. 3: Virei, áreas de actividade pecuária.  
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1.1.2 CLIMA E SOLO
De	acordo	com	a	classificação	racional	de	Thornthwaite	citada	por	Diniz,	A.	C.	(1973),	o	clima	do	
município	do	Virei	é	árido	mesotérmico,	tal	como	aquele	que	ocorre	em	toda	orla	baixa	costeira	
e	na	vasta	superfície	interior	que	lhe	fica	imediatamente	adjacente.	Na	base	da	citada	condição	
climática está o efeito da corrente fria de Benguela, que na realidade constitui a principal razão 
da existência do deserto do Namibe.

“…o facto da corrente fria de Benguela arrefecer o ar ao longo da costa Sul. O ar marítimo húmido que 
vai para o interior é frio demais para estar acima das camadas de ar mais quente, que foram aquecidas 
pela superfície do deserto. Assim, o ar marinho permanece preso numa camada de inversão perto do 
solo. Embora a humidade se possa condensar em gotas de nevoeiro, raramente há humidade suficiente 
para formar gotículas suficientemente grandes para caírem como chuva” (Mendelsohn e Stephie, 2018).

A precipitação é dos elementos climáticos com fortes implicações nas condições naturais, 
designadamente	da	flora	e	da	fauna.	De	facto,	as	precipitações	do	Virei	são	da	ordem	dos	400	
mm	anuais,	ocorrendo	somente	por	escassos	quatro	meses,	designadamente	de	Janeiro	a	Abril,	
sendo o mês de Abril geralmente o mais chuvoso de entre os quatro. A distribuição das chuvas 
em si é bastante variável, não só de ano para ano como ao longo dos meses, manifestando-se 
com	inícios	tardios	e	finais	precoces,	sendo	por	isso	útil,	do	ponto	de	vista	da	produção	agrícola,	
a	adopção	de	culturas	resistentes	à	seca	e	preferencialmente	de	ciclo	curto.	O	município	do	Virei	
está coberto pelas isotermas compreendidas entre os 23 e 24ºC, sendo que genericamente todos 
os	meses	do	ano	são	considerados	quentes,	realçando-se	o	período	entre	Setembro	a	Dezembro,	
quando as temperaturas podem atingir valores cima dos 30ºC.

Quanto aos solos, o Virei é dominado por 
formações rochosas a pouca profundidade, e por 
conseguinte, pobre em terras aráveis. Entretanto, 
os solos aluvionares apesar de restritos fazem 
parte	 das	 poucas	 manchas	 susceptíveis	 de	
aproveitamento	agrícola,	a	par	dos	leptossolos.	
Refira-se	nesse	sentido,	que	os	solos	aluvionares	
são	geralmente	ricos	em	matéria	orgânica	e	pobres	
em	 afloramentos	 rochosos,	 proporcionando	
aceitável produtividade, sendo o controlo dos 
níveis	 de	 humidade	 um	 dos	 condicionalismos	
da	respectiva	utilização,	sobretudo	em	período	
pluvioso, dada a sua localização ribeirinha. Por 
seu turno, os leptossolos e demais tipos de 
solos	 existentes	 no	município	 também	 podem	
ter	 utilização	 agrícola	 apesar	 do	 seu	 pouco	
desenvolvimento, sendo importante que sejam 
submetidos ao necessário trabalho de correcção, 
particularmente	nos	parâmetros	físico-químicos,	
considerando tratar-se de solos de textura média 
e por isso bem drenados, mas em contrapartida 
pouco férteis e com baixa capacidade de troca 
catiónica.

Fig. 4:	Perfil	de	um	leptossolo	(Mendelsohn	e	Stephie,	2018).	
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Fig. 5: Virei, tipos de solo.  

Caracterização geral de leptossolos e solos aluvionares 
Do	ponto	de	vista	agrícola,	o	solo	é	a	camada	superficial	da	terra,	constituída	por	uma	mistura	de	compostos	
minerais	e	orgânicos,	parte	deles	resultantes	da	desintegração	da	rocha-mãe.	Além	de	garantir	a	fixação	
física	da	planta	através	das	suas	raízes,	o	solo	constitui	um	reservatório	de	água	e	nutrientes,	servindo	
assim de substrato para o crescimento e desenvolvimento das plantas. 

Leptossolos 
Segundo	Mendelsohn	e	Stephie	(2018),	os	leptossolos	são	solos	finos	derivados	de	superfícies	rochosas,	
especialmente em áreas rochosas e montanhosas. Esses solos não são adequados para a produção 
agrícola,	dada	a	sua	pobreza	em	nutrientes	e	água	utilizável.	No	geral,	a	pobreza	em	nutrientes	resulta	da	
remoção	da	sílica	e	das	bases	de	troca	(Ca2+,	Mg2+,	K+)	do	seu	perfil	em	decorrência	da	transformação	
dos seus constituintes minerais primários – um fenómeno que termina com o seu enriquecimento em 
óxido	de	ferro	(Fe2O3)	e	de	alumínio	(Al2O3),	ambos	agentes	agregantes.	Fisicamente,	os	leptossolos	
tendem	a	formar	crostas	superficiais	devido	à	floculação	das	suas	argilas.	

Apesar	da	baixa	fertilidade	ora	referida,	os	leptossolos	podem	ter	utilização	agrícola	desde	que	racionalmente	
explorados,	recomendando-se	a	aplicação	de	correctivos	e	a	incorporação	de	matéria	orgânica,	além	do	
estabelecimento	de	um	adequado	esquema	de	rotação	de	culturas.	Refira-se	por	outro	lado,	que	esses	
solos	são	muito	susceptíveis	à	erosão,	requerendo	por	isso	um	tratamento	conservacionista.	Em	caso	de	
haver condições de rega os cuidados devem ser redobrados e os equipamentos bem dimensionados, 
por conta da sua elevada percolação que propicia a lixiviação de nutrientes. Sistemas que preconizem 
o	mulching	são	recomendáveis,	pelo	facto	de	melhorarem	os	teores	de	matéria	orgânica	e	consequente	
aumento	dos	níveis	de	retenção	de	humidade	do	solo.	

Solos aluvionares 
Esse tipo de solos resulta da deposição de materiais transportados pelas águas. Os materiais são 
desagregados	de	superfícies	elevadas	e	no	geral	declivosas,	sendo	mais	tarde	depositados	em	áreas	onde	
em	resultado	do	reduzido	declive	a	água	perde	velocidade.	Na	realidade	são	desagregadas	partículas	
das mais diversas dimensões, podendo incluir grandes fragmentos rochosos e demais material grosseiro, 
o qual vai sendo depositado ao longo da marcha em função da redução da capacidade de transporte 
da	água	com	a	diminuição	da	sua	velocidade.	O	material	fino	(areias,	limo	e	as	argilas),	portanto	mais	
leve,	 é	 transportado	para	distâncias	maiores	e	para	zonas	de	mais	baixo	declive,	 formando	assim	os	
solos aluvionares, por vezes envolvendo somente as margens de um rio ou, noutros casos, abrangendo 
extensas	planícies.	Embora	a	água	esteja	sempre	presente	na	formação	desses	solos,	depreende-se	que	
a	sua	génese	pode	ser	pluvial,	fluvial	ou	lacustre,	sendo	que	as	duas	últimas	dimensões	têm	a	ver	com	os	
casos em que o excesso de água resulta em transbordo. 

Os	solos	aluvionares	têm	no	geral	uma	textura	bastante	diversificada,	baseada	nas	características	edáficas	
da região de proveniência dos materiais que lhe dão origem, na maior parte dos casos sem qualquer 
afinidade	com	a	rocha-mãe.	

Já	do	ponto	de	vista	químico,	trata-se	de	solos	com	elevada	fertilidade,	sendo	por	isso	bastante	adequados	
para a agricultura. Entretanto, por serem de ocorrência limitada, são muitas vezes causa de elevada 
disputa entre membros das comunidades. Por outro lado, na sua maior parte são de utilização sazonal, 
considerando as cheias a que estão sujeitos de forma periódica.
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1.1.3 VEGETAÇÃO 
O	município	do	Virei,	à	semelhança	de	toda	a	faixa	sub-desértica	apresenta	ralo	coberto	vegetal.	
Para tal situação contribui a baixa pluviosidade, a qual por sua vez, optimiza uma reduzida humidade 
do solo, sem menosprezo do efeito de outros factores, designadamente a já mencionada baixa 
qualidade de solos e a elevada temperatura. Este último factor, em combinação com os ventos 
e a fraca humidade relativa do ar, optimiza a evapotranspiração, acelerando assim a redução 
do teor de humidade do solo, além de propiciar a rápida perca das poucas reservas de águas 
superficiais.

Apesar do ambiente ora descrito ser adverso ao desenvolvimento da maioria das espécies vegetais, 
existem	 aquelas	 que	 estão	 suficientemente	 adaptadas,	 apresentando-se	 como	 verdadeiros	
ecótipos. Tal é o caso da estepe, formação muito pobre em elementos vegetais, constituindo no 
geral	um	tapete	rasteiro,	efémero	e	ralo	de	diversas	plantas	xerófitas,	principalmente	gramíneas	
do género Aristida (A. Prodigiosa, A. Subacaulis, A. Hardeacea), ocorrendo igualmente diversos 
arbustos e subarbustos dispersos, assinalando-se com maior frequência plantas suculentas e 
prostradas, como Cissus uter, o odre do deserto, Sarcocaulon mossamedensis, o Hoodia currori 
e a célebre Welwitschia mirabilis.

 
Fig. 6: Welwistschia mirabilis, in www.conexaolusofona.org/welwitschia-a-planta-imortal-de-angola/

À	medida	que	as	condições	de	pluviosidade	evoluem,	surge	uma	nítida	alteração	no	coberto	
vegetal	 -	 a	estepe	de	arbustos.	Nessa	comunidade	fitossociológica,	 além	do	predomínio	das	
gramíneas	da	espécie	Aristida	e	Eragrostis,	há	registo	de	elementos	arbustivos	e	subarbustivos	
um tanto dispersos, mais representados pelos géneros Acacia, Commiphora, Combretum, 
Boscia,	Terminalia,	Balanites,	Maerua,	Maprounea	e	Croton.	São	de	realçar	as	típicas	galerias	de	
vegetação	ripícola	das	baixas	fluviais,	onde	se	distribui	um	conjunto	notável	de	árvores	de	grande	
porte (Acacia álbida, Combretum imberbe, entre outras).  

Aluda-se	que	as	espécies	vegetais	ora	descritas,	sobretudo	gramíneas	servem	de	pasto	ao	gado,	
realçando-se	que	apesar	de	escassos,	os	pastos	do	Virei	são	classificados	por	Diniz,	A.	C.	(1998)	
como sendo doces e por isso bastante adequados para a alimentação animal (Fig. 11, zonagem 
dos pastos de Angola – em anexo).
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Fig. 7: Virei, uso do solo e principal coberto vegetal.  

1.1.4 HIDROGRAFIA  
A	rede	hidrográfica	do	município	do	Virei	é	numerosa,	estando	entre	os	mais	 importantes	o	
rio Curoca (vide Fig. 8). Entretanto e tal como referido por Diniz, A. C. (1973) em alusão a zona 
agrícola	 22/29	 (litoral	 sul),	 os	 citados	 rios	 são	 de	 regime	 intermitente,	 ou	 seja,	 aqueles	 cujo	
caudal diminui substancialmente durante a época seca. Além disso, fazem parte da citada rede 
hidrográfica	rios	torrenciais,	que	embora	com	vales	bem	definidos,	apenas	transportam	água	
durante o momento em que ocorrem quedas pluviométricas, representando, em alguns casos, 
eminente perigo na circulação das comunidades locais, podendo registar enchentes súbitas 
quando	chove	a	montante	e	assim	dificultar	a	travessia	de	pessoas	e	animais.		

O	carácter	temporário	das	águas	da	rede	ora	descrita,	limita	a	sua	importância	do	ponto	de	vista	
de	provisão	desse	precioso	líquido	para	as	comunidades,	quer	para	o	uso	doméstico,	quer	para	
fins	agro-pecuários.	Por	essa	razão,	o	abastecimento	das	populações	vem	sendo	feito	sobretudo,	
com	recurso	a	captação	de	águas	subterrâneas	(vide	fig.	8).	
   

Fig. 8:	Rede	hidrográfica	do	município	do	Virei.			
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1.1.5 INFRA-ESTRUTURAS E SERVIÇOS DE APOIO À PRODUÇÃO  
O	município	do	Virei	é	bastante	pobre	em	infra-estruturas	e	serviços,	tal	como	se	pode	aferir	da	
Fig. 9, sendo que os poucos que existem circunscrevem-se maioritariamente aos sectores da 
educação e da saúde. 

Refira-se	 que	 no	 quadro	 do	 apoio	 à	 produção	 sente-se	 em	primeiro	 lugar,	 a	 falta	 de	 um	 serviço	
especializado, designadamente de agricultura, pecuária e ambiente, que seja capaz de dinamizar o sector 
familiar	em	matéria	de	agro-pecuária	e	demais	áreas	produtivas,	incluindo	o	estímulo	à	optimização	da	
exploração do ecoturismo. Na realidade, existe uma pequena Estação de Desenvolvimento Agrário 
[EDA]	 e	 um	 serviço	 ligado	 ao	 desenvolvimento	 económico	 integrado	 ao	 nível	 da	 Administração	
Municipal, embora ambos estejam técnica e institucionalmente inaptos em levar avante o seu real papel.
No	âmbito	mais	geral,	figura	entre	as	necessidades	a	provisão	de	água	às	zonas	de	pastos	e	às	
rotas	de	transumância	e	a	garantia	do	serviço	de	vacinação	do	gado,	para	além	do	melhoramento	
das	vias	secundárias	e	terciárias,	incluindo	a	edificação	das	correspondentes	pontes	e	aquedutos.	
Sente-se	no	mesmo	sentido,	a	falta	de	serviços	financeiros,	de	armazenamento,	de	comércio	e	
de telecomunicações. 
 

Fig. 9:	Serviços	e	infra-estruturas	do	município	do	Virei.		
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2. DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DE DADOS

De	acordo	com	os	Termos	de	Referência	[TdR]	definidos	para	o	estudo,	o	 ISPT	elegeu	uma	
metodologia	 assente	 na	 revisão	 bibliográfica	 e	 na	 recolha	 de	 dados	 no	 terreno	 por	 via	 da	
aplicação de um questionário. De forma subsidiária, foram levantados elementos que permitiram 
uma	sumária	caracterização	física	do	município,	com	realce	para	os	solos,	vegetação	e	topografia.	

Refira-se	que	o	questionário	constou	de	duas	partes,	cada	uma	com	seis	(6)	grupos	de	questões,	
sendo a primeira (parte A) orientada para a avaliação da situação socioeconómica dos agregados 
familiares, enquanto a segunda (parte B) apreciou a nutrição das pessoas em distintas categorias, 
designadamente de crianças até aos seis (6) meses de idade, de crianças entre os seis (6) meses 
aos dois (2) anos de idade e dos dois (2) aos seis (6) anos de idade, além de crianças em idade 
escolar. O questionário avaliou igualmente a nutrição de adultos e de mulheres grávidas. 

2.1 TRATAMENTO DE DADOS
_

Os	dados	recolhidos	no	terreno	foram	sistematizados	recorrendo	à	estatística	descritiva	simples,	
com ênfase para a contagem de frequências, percentagens e médias. Foi igualmente utilizada a 
tabulação	e	a	representação	gráfica	como	forma	de	explicitar	resultados.	

Para a análise, processamento e interpretação de dados foi igualmente utilizado o Statistical 
Package for the Social Sciences [SPSS], versão 20.0, sendo que tanto numa quanto noutra 
situação,	o	computador	foi	o	principal	instrumento	de	trabalho.	A	título	complementar,	outros	
instrumentos de análise inferencial foram aplicados, assinaladamente o teste t de Student e 
Kruskal-Wallis, permitindo assim a comparação de variáveis entre si. 

Aluda-se que o teste t de Student apesar de ter diversas variações de aplicação, apresenta a 
limitação de uso na comparação de duas (e somente duas) médias (Alves, 2017). Por outras 
palavras, o teste t de Student é utilizado em planos amostrais onde se deseja comparar dois 
grupos independentes. Esses grupos podem ser formados de duas maneiras diferentes: 
• extraindo-se uma amostra da população A e outra amostra da população B; 
•	 indivíduos	da	mesma	população	alocados	aleatoriamente	em	um	dos	dois	 tratamentos	em	
estudo (Lopes, Leinioski e Ceccon, 2015). 

Durante a pesquisa utilizou-se o teste t de Student para comparar um grupo do sexo masculino 
com outro do sexo feminino. Uma vez que as restantes análises comparam mais de dois grupos 
independentes,	não	foi	possível	utilizar	o	teste	t	de	Student,	pelo	que	se	optou	pelo	teste	Kruskal-
Wallis.

Na realidade, o teste Kruskal-Wallis por postos, teste H de Kruskal-Wallis (que recebe este nome 
em	homenagem	a	William	Kruskal	e	a	W.	Allen	Wallis)	ou	análise	de	variância	de	um	factor	em	
postos (posições), é usado para comparar duas ou mais amostras independentes, de tamanhos 
iguais ou diferentes. O equivalente paramétrico do teste de Kruskal-Wallis é o teste F usado na 
Análise	de	Variância	de	um	factor.	Um	teste	de	Kruskal-Wallis	significante	indica	que	pelo	menos	
uma amostra domina estocasticamente uma outra amostra (Corder & Foreman, 2011).
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2.2 ÉTICA
_

Três	princípios	éticos	foram	tidos	em	conta	no	decurso	da	pesquisa,	nomeadamente	o	respeito	
da	pessoa	humana,	o	princípio	da	beneficência	e	o	princípio	de	justiça,	havendo	sido	aplicados	
a todos quantos por inerência do estudo tiveram de ser envolvidos, sem qualquer distinção, 
independentemente	da	respectiva	condição	social,	económica,	política,	religiosa	ou	outra.	Apesar	
da celeridade que o trabalho exigiu, os contactos com todos quantos se julgaram necessários 
foram concretizados sem quebrar hierarquias ou valores culturais locais.

Considerando	que,	de	antemão,	se	sabia	que	a	pesquisa	não	traria	de	forma	directa	benefícios	
materiais	 imediatos	 a	 todos	 quantos	 dela	 participassem,	 e	 tendo	 em	 conta	 a	 difícil	 situação	
socioeconómica vigente em toda a região submetida a pesquisa, os contactos inerentes ao 
estudo foram assim antecedidos por claras explicações dos objectivos pretendidos, tendo sido 
evitada qualquer expectativa ou promessa fora de contexto. Nesse sentido, a participação 
da comunidade e demais actores foi consumada nos marcos do respeito da pessoa humana, 
privilegiando um envolvimento consentido, facto que garantiu a protecção da liberdade, 
autonomia e responsabilidade.

Quanto	ao	princípio	de	justiça,	a	pesquisa	orientou-se	em	todas	as	suas	fases	por	um	tratamento	
justo	e	imparcial,	dando	relevância	ao	respeito	da	privacidade,	anonimato	e	confidencialidade,	
a	 isso	acrescido	o	sigilo	e	a	protecção	de	dados,	bem	como	a	obtenção	de	fotografias	ou	a	
realização da observação directa precedidas da correspondente autorização. 

Na equipa os aspectos de ética traduziram-se em lembretes ao longo dos dias de campo, 
porquanto percebeu-se à partida, que, independentemente da universalidade da norma ora 
descrita, certamente que não estariam previstas todas as situações que pudessem ocorrer no 
terreno, sobretudo por se registar uma grande transversalidade no meio rural cujos interesses por 
vezes	não	são	coincidentes	–	um	facto	que	em	alguns	momentos	exigiu	refinada	sensibilidade.
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3. CONHECIMENTOS, ATITUDES, 
PRÁTICAS E MOTIVAÇÕES SOBRE 
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

3.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS
_

As comunidades rurais e sobretudo as agro-pastoris, têm evidenciado ao longo dos tempos possuir 
um	 profundo	 conhecimento	 das	 características	 dos	 respectivos	 territórios	 –	 uma	 condição	 que	
assegura a vitalidade dos seus meios de vida. Tal conhecimento transmitido de geração em geração, 
tem garantido maior resiliência aos choques periódicos impostos pela natureza, assinalando-se a 
transumância	entre	as	estratégias	de	meios	de	vida.

Fixado num meio semidesértico, portanto agreste, o mucubal desdobra-se por uma vasta circunscrição 
que domina perfeitamente, deambulando com as suas manadas de acordo com a sazonalidade 
climática, na maior parte dos casos para além dos limites administrativos. Aluda-se, entretanto, que 
a frequência e a duração com que se observa a citada zonalidade nos últimos anos, vem retirando 
valor	à	 transumância	e	demais	estratégias	de	meios	de	vida,	havendo	 registo	de	elevadas	percas	
nos rebanhos, além de importantes disputas entre comunidades na posse de áreas de pastagem e 
abeberamento.

Em	face	dessa	situação	os	alimentos	têm	escasseado	entre	as	comunidades	do	município	do	Virei,	
afectando sobremaneira as crianças e as pessoas da terceira idade, ocorrendo casos de desnutrição. 
Na verdade, a mencionada desnutrição continua a ser um grande problema de saúde pública e constitui 
principal causa de morte em crianças por causas evitáveis. De acordo com o fundo das Nações Unidas 
para	a	Infância	[UNICEF],	estima-se	que	meio	milhão	de	crianças	menores	de	5	anos	estejam	afectadas	
pela	desnutrição	aguda	global	em	dez	províncias	costeiras	e	central	de	Angola	(Africare,	2013).	
Importa	contudo	realçar,	que	as	crianças	com	défices	alimentares	até	aos	2	anos	de	idade	sofrem	
consequências	para	o	 resto	da	vida,	 influenciando	de	 forma	negativa	o	seu	desenvolvimento	
motor e cognitivo, podendo inclusive, padecer de uma redução no seu Quociente de Inteligência 
[QI] de 5 a 11 pontos, facto esse com impacto adverso na respectiva produtividade quando 
adultos (McDonald, Hyder & Cossa, 2011). Estima-se com efeito, que crianças subnutridas baixem 
de produtividade quando adultos em cerca de 1,4%. Na mesma perspectiva, adolescentes ou 
mulheres que sofreram subnutrição quando crianças, estão mais propensas a terem problemas 
ou complicações no trabalho de parto e, consequentemente, sofrem de risco aumentado quanto 
a mortalidade materna (ibidem).

3.2 CONHECIMENTOS, ATITUDES, PRÁTICAS E MOTIVAÇÕES 
SOBRE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
_
 
No	Virei,	tal	como	como	sucede	em	outras	comunidades	rurais	do	país,	os	conhecimentos,	atitudes,	
práticas e motivações sobre alimentação e nutrição são ancestrais, estando vinculados de forma 
intrínseca	aos	grupos	domésticos.	Por	conseguinte,	as	distintas	tarefas	inerentes	à	garantia	dos	
meios de vida estão repartidas entre os membros que compõem o agregado familiar. 
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No	caso	concreto	do	município	em	análise	e	tal	como	referido	por	Gomes	&	Satiaca	(2019)	em	relação	ao	
meio	rural	do	sul	de	Angola,	as	citadas	tarefas	são	classificadas	em	produtivas	e	reprodutivas,	vinculando	
essa	classificação	ao	género.	As	tarefas	ligadas	ao	cuidado	de	bovinos,	caprinos	e	ovinos,	incluindo	a	
ordenha,	são	confiadas	ao	homem	e	por	isso	consideradas	produtivas.	Enquanto	isso,	o	cuidado	das	
galinhas,	 dos	 vitelos	 e	dos	 suínos	quando	existem,	 constitui	 uma	 responsabilidade	da	mulher	 e	por	
terem lugar no núcleo residencial são consideradas tarefas reprodutivas. A confecção de alimentos é 
também	confiada	à	mulher,	incluindo	toda	a	gama	de	tarefas	a	ela	inerente,	particularmente	a	farinação	
de cereais, a provisão de água ao núcleo residencial, a apanha de lenha, a colecta de cogumelos e 
de frutos silvestres. As crianças de ambos sexos participam igualmente das tarefas, inicialmente como 
aprendizagem	e	educação	no	trabalho	–	um	princípio	que	se	consolida	à	medida	que	aumenta	a	sua	
idade. Nesse sentido, as raparigas apoiam a mãe, enquanto os rapazes procedem da mesma maneira 
em relação ao pai, sem perder de vista a grande ligação que a elas se atribui independentemente do seu 
sexo, sobretudo quanto à colecta de cogumelos e de frutos silvestres, provisão de água, apanha de lenha 
e demais afazeres domésticos. 

A	repartição	ora	descrita	não	é	rígida,	havendo	casos	de	tarefas	executadas	de	forma	conjunta,	entre	elas	
a	pequena	agricultura.	Refira-se	entretanto,	que	do	ponto	vista	cultural	há	tarefas	que	são	específicas	e	
que não devem ser realizadas fora do padrão socialmente aceite, sob pena de evidenciar desvio. Entre os 
exemplos está a farinação de cereais que nunca deve ser feita pelo homem. No mesmo sentido, uma mulher 
até pode apascentar gado, sendo este sinal de falta de força de trabalho masculino no seio do agregado.

De acordo com Gomes (2022), a sazonalidade climática que se observa ao longo do ano transforma-
se de forma automática em sazonalidade económica, provocando assim choques na disponibilidade 
de	 alimentos	 ao	 nível	 dos	 agregados	 familiares.	 Neste	 caso,	 uma	 irregularidade	 climática	 implica	
imediatamente irregularidade na disponibilidade de pasto e subsequentemente, a necessidade da 
transumância	com	toda	a	implicância	económica	para	o	agregado	familiar.	
Entretanto, aquele autor (Gomes, 2022) acrescenta indicando que os saberes transportados de geração 
em geração inspiram diante de um cenário de fome a adopção de distintas estratégias, com particular 
atenção para a diminuição do número de refeições por dia, geralmente de duas para uma única refeição, 
a	diversificação	do	consumo	de	alimentos	por	via	da	 incorporação	de	produtos	alimentares	menos	
preferidos em épocas de fartura, o endividamento, a venda ou troca de activos por alimentos, bem como 
a redução de despesas não-alimentares. 

Cada uma das estratégias ora descritas, sobretudo a inerente à redução do número de refeições por dia, 
afecta de forma especial as crianças, os idosos, os doentes e as mulheres grávidas, as quais em razão da 
sua vulnerabilidade facilmente caem para uma situação de desnutrição – uma situação que se agudiza 
em	meio	com	reduzido	saneamento	básico	e	com	insuficiências	no	abastecimento	de	água	ou	com	
disponibilidade de água de péssima qualidade.  

Em caso de optar-se pela venda de activos, é geralmente o homem que toma a iniciativa, sendo este o 
responsável pela comercialização e guarda do dinheiro resultante. Por seu turno, quando a estratégia 
orienta-se para a incorporação de outros produtos alimentares ou para a redução do número de refeições 
por	dia,	o	protagonismo	fica	estritamente	reservado	à	mulher.	

Aluda-se	que	a	par	da	transumância,	a	ocorrência	de	fome	sobretudo	entre	os	jovens,	propicia	o	abandono	
escolar e a emigração para os centros urbanos em busca de sobrevivência, por via da mendicidade ou, 
trabalhando para terceiros. Noutros casos, a fome está na base da adopção de comportamentos sociais 
inapropriados,	entre	os	quais	a	violência	doméstica,	o	roubo,	o	uso	de	drogas	ou,	o	uso	de	substâncias	
psicotrópicas.
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4.  RESULTADOS

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA
_

4.1.1 DADOS SOCIOECONÓMICOS
A pesquisa incidiu sobre 61 agregados familiares, variando entre 1 e 27 pessoas cada um, com 
uma média de 9 pessoas por agregado (Tabela 8, em anexo). Por seu turno, o número de adultos 
variou entre 1 e 10 por agregado, sendo a média de 3,2 adultos por agregado. A idade dos adultos 
variou entre 18 e 95 anos, com uma média em torno dos 45 anos. A larga maioria dos adultos vive 
na aldeia onde respondeu ao inquérito. 

Relativamente às crianças e jovens, cada agregado familiar tem em média 2,5 com até 5 anos de 
idade e 3,2 entre os 5 e os 17 anos de idade.

Gráfico 1:	Caracterização	sociodemográfica	dos	agregados	estudados.

Quanto ao grau de instrução da comunidade, o estudo apurou que grande parte dos adultos é 
analfabeta, chegando a ser, em alguns agregados, 100% dos inquiridos. A escolaridade máxima 
atingida é a 9ª classe (apenas dois entrevistados nessa condição).

 Gráfico 2: Caracterização da escolaridade da comunidade estudada.

No que se refere a origem, a maioria dos inquiridos indicou ter nascido na aldeia onde vive ou em 
alguma	aldeia	vizinha	do	município.	No	geral,	cada	agregado	familiar	foi	entrevistado	na	aldeia	
onde reside, sendo que a maior parte ali vive há mais de 25 anos (vide tabela 9, em anexo).
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Dados sobre a entrevista de crianças quanto a respectiva escolarização (Tabela 10, em anexo) 
mostram uma idade média por agregado relativamente baixa, ou seja, entre 3 e 9 anos. Estes 
dados parecem indicar uma população muito jovem, o que se pode dever ao facto das crianças 
mais velhas já terem deixado o agregado familiar. Contrariamente ao que sucede com os adultos, a 
maioria das crianças frequenta a escola. No entanto, o número de anos de escolaridade atingido é 
ainda	bastante	insuficiente,	pois	mesmo	adolescentes	entre	15	a	17	anos	de	idade	têm,	no	máximo,	
apenas 5 anos de escolaridade, sendo a média de 3,5. Estes números podem ser indicativos de 
haver grande incidência do abandono escolar.

 
Gráfico 3: Comparação dos anos de escolaridade com a idade das crianças.

Quanto	à	representatividade	de	género	entre	crianças	(Gráfico	4),	existe	um	razoável	equilíbrio	
entre sexo masculino e sexo feminino. De notar que os inquéritos começaram pelas crianças mais 
novas, onde o sexo masculino predomina em relação ao feminino, mas depois, com o aumento 
da idade, a situação inverte-se, sendo que o número de raparigas é ligeiramente superior ao dos 
rapazes.	Uma	das	razões	dessa	realidade	pode	estar	ligada	à	saída	de	crianças	do	sexo	masculino	
já com certa idade, à procura de trabalho ou outro modo de vida fora da comunidade.
 

Gráfico 4: Escolarização das crianças de acordo com o género. 

No que respeita à questão relacionada com o rendimento do agregado familiar, menos de 
metade dos inquiridos respondeu (apenas 27 em 61). Um dos motivos pode estar relacionado 
com o desconhecimento de quanto é que se tem em termos de rendimento mensal, uma vez que 
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não	há	um	vencimento	fixo,	nem	uma	noção	clara	de	quanto	se	consegue	em	dinheiro	por	cada	
mês.	Dos	27	inqueridos	que	responderam	à	questão,	cerca	de	¾	afirma	que	o	rendimento	mensal	
do agregado é inferior a 2.500 Akz/mês. Apenas um dos agregados declarou que auferia entre 
20.000 e 30.000 Akz/mês. De qualquer forma, os agregados familiares têm rendimentos muito 
baixos, na realidade inferiores ao estabelecido pela Organização das Nações Unidas [ONU] como 
limiar da pobreza. 

 
Gráfico 5: Categorização do rendimento dos agregados familiares. 

A pesquisa indicou ainda, que mais de 80% do rendimento dos agregados familiares provém da 
actividade agro-pecuária, designadamente a venda de galinhas e caprinos, e mais raramente a 
venda	de	bovinos,	de	batata-doce	ou	de	hortícolas,	sem	menosprezo	ao	trabalho	para	terceiros.

 
Gráfico 6: Principais fontes de rendimento na comunidade estudada. 

Relativamente às fontes de informação, os inquiridos indicaram não utilizar a rádio, os jornais 
ou a Internet, sendo que apenas dois agregados indicaram ter televisão. A quase totalidade dos 
agregados obtém informação através de testemunhos orais (passa a palavra).

4.1.2 DADOS NUTRICIONAIS
Ao analisar a frequência de refeições diárias dos membros do agregado familiar (Tabela 11, em 
anexo),	verifica-se	que	o	seu	número	médio	por	agregado	 familiar	é	bastante	baixo,	ou	seja,	
em média varia entre 1,2 para as crianças entre 6 e 24 meses e 1,41 para os adultos. A situação 
é igualmente grave no caso das crianças, tanto dos 2 aos 6 anos, as quais comem em média 
1,38 vezes/dia, quanto em crianças em idade escolar, que comem em média 1,30 vezes/dia. Nas 
crianças dos 6 aos 24 meses, a situação pode não ser tão grave por estarem em amamentação, 
verificando-se	 em	 média	 4	 refeições/dia	 por	 criança.	 A	 situação	 das	 mulheres	 grávidas	 é	
semelhante à dos restantes membros da comunidade, sendo a sua alimentação também bastante 
deficiente,	com	uma	média	ligeiramente	superior	à	dos	adultos	no	geral,	mas	ainda	abaixo	de	2	
refeições/dia (1,65).
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Gráfico 7: Amamentação e nº de refeições por dia na comunidade. 

As questões sobre a alimentação das crianças foram colocadas às respectivas mães. Quanto ao 
número de refeições por dia para crianças até aos 6 meses de idade, as mães responderam que 
amamentam,	em	média,	4,4	vezes	por	dia,	com	mínimo	de	3	e	máximo	de	6,	o	que	é	aceitável.	Já	
no que respeita ao número de vezes que se deve amamentar, embora a média seja próxima da 
obtida pela pergunta anterior, o resultado revela um desvio padrão [DP] muito maior, podendo 
isso indicar algum desconhecimento ou falta de informação sobre a prática mais adequada na 
amamentação.

 
Gráfico 8: Nutrição de crianças até 6 meses de idade. 

Por	seu	turno,	os	dados	referentes	às	mães	com	filhos	até	aos	6	anos	de	idade,	indicam	que	a	
maioria	das	mães	amamenta	seus	filhos,	algumas	fazendo	isso	com	ajuda	de	outras	mulheres	
que	também	amamentam,	e,	 raras	vezes,	com	auxílio	de	outro	 leite	que	não	seja	o	materno,	
designadamente de vaca ou de cabra. A maioria das crianças bebe sumo, embora não tendo 
ficado	claro	que	tipos	de	sumo.
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Por outro lado, a maioria das mães acha que as crianças até aos 6 meses não devem ter outros 
alimentos, senão o leite, tendo indicado como vantagem o facto de assegurar melhor saúde da 
criança, além não engravidarem enquanto amamentam.
 

Gráfico 9:	Mulheres	com	filhos	até	6	meses	de	idade.	

Em	relação	às	crianças	entre	os	6	meses	e	2	anos	de	idade,	a	maioria	das	mães	afirmou	que	
ainda os amamenta, muito embora tenham indicado a incorporação de outros alimentos, 
designadamente outro leite, carne de galinha e vegetais, para além da água. Nenhuma mãe 
manifestou	a	necessidade	de	obrigar	o	filho	a	comer.	Por	outro	lado,	poucas	crianças	tomaram	
vacinas, sendo evidente que a vacina contra a poliomielite é a mais ministrada. 

Quanto	às	crianças	entre	os	2	e	6	anos	de	idade,	algumas	mães	afirmaram	ainda	amamentar,	
embora poucas. No mesmo sentido, também poucas utilizam outro leite ou sumo para as crianças 
desta faixa etária. A sua alimentação inclui algumas vezes carne de galinha, de vaca ou de cabrito 
e também leite azedo. Tal como na faixa etária anterior, nenhuma mãe indicou precisar de obrigar 
seu	filho	a	comer.	

No que respeita à prevenção de doenças, a poliomielite parece ser a única vacina ministrada 
pelos serviços de saúde, pese embora tenha havido indicação de uma criança vacinada contra o 
sarampo, portanto não abrangendo todas elas.

Por	outro	lado,	a	alimentação	das	crianças	em	idade	escolar	é	muito	deficiente,	sendo	que	na	sua	
maioria vão para a escola sem comer e nem sequer levam qualquer farnel. Não tomam leite, salvo 
leite azedo e água. Na mesma perspectiva, a sua dieta é pouco variada, sendo a carne de cabrito 
a mais consumida. De salientar que estas crianças comem em média 1,38 refeições por dia (D.P.= 
0,558),	sendo	que	o	mínimo	apontado	pelas	mães	foi	de	uma	refeição	por	dia	e	o	máximo	de	3.
 

Gráfico 10: Nutrição de crianças em idade escolar. 
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A	alimentação	dos	adultos	é	 igualmente	muito	deficiente.	A	maior	parte	deles	vive	da	agro-
pecuária e vai para o trabalho sem comer e nem sequer leva farnel ou água. No geral, os adultos 
apenas tomam uma refeição por dia ou, no máximo duas. A carne que comem é sobretudo de 
vaca ou de cabrito. 

Tal como sucede com as crianças, os adultos não consomem fruta de qualquer espécie. Todos 
eles	acham	que	não	comem	o	suficiente.

 
Gráfico 11: Nutrição dos adultos.

 
Além disso, os adultos consomem variadas bebidas, com realce para as de fabrico caseiro.  
 

Gráfico 12: Principais bebidas utilizadas localmente pelos adultos.

4.2 ANÁLISES INFERENCIAIS 
_

Na	investigação	científica,	nem	sempre	é	conveniente	se	fazer	um	estudo	universal,	sendo	que	
na maior parte dos casos opta-se por se examinar uma fracção de um todo, ou seja, determina-
se uma amostra com recurso a procedimentos apropriados. Quando assim acontece, torna-se 
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imprescindível	recorrer-se	à	 inferência	estatística,	de	modo	que	os	dados	obtidos	da	amostra	
sejam generalizados para a população inteira. Grosso modo, a escassez de tempo e a economia 
de meios técnico-materiais impelem à utilização de amostras.

Na realidade, o objectivo é tirar conclusões de tal maneira que as informações obtidas da 
amostra possam ser extrapoladas para toda a população. Por conseguinte, a inferência constitui 
um processo que leva a dedução para toda a população por lógica da interpretação de dados 
obtidos da amostra.

4.2.1 ANÁLISE DE GÉNERO
Para a análise da componente do género utilizou-se o teste t de Student, através do qual foram 
comparados dois grupos, nomeadamente o sexo feminino e o masculino. O estudo registou a 
diferença	significativa	entre	o	género	e	a	escolaridade,	sendo	que	as	mulheres	são,	na	sua	quase	
totalidade iletradas, enquanto os homens, embora também o sejam maioritariamente, apresentam 
mais	escolaridade.	Refira-se	que	dado	o	reduzido	tamanho	da	amostra,	optou-se	em	trabalhar	
com	o	grau	de	significância	de	0,05	na	verificação	das	diferenças	entre	os	grupos.

Tal	como	se	pode	apreciar	na	Tabela	1,	na	comunidade	estudada	é	significativa	a	relação	entre	o	
sexo e a escolaridade. 

Tabela 1: Relação entre o sexo e as variáveis agregado familiar

Variáveis T Significância Resultado

Sexo X Agregado Familiar 0,976 .327 Não	Significativo

Sexo X Número Adultos 0,634 .429 Não	Significativo

Sexo X Escolaridade 10,821 .002 Significativo
 

Gráfico 13: Relação entre sexo e escolaridade

O	Gráfico	 13	mostra	 a	 escolaridade,	 sendo	 que	 0	 corresponde	 a	 analfabeto,	 1	 a	 um	 ano	 de	
escolaridade, 2 a dois anos de escolaridade e assim sucessivamente até ao 7, que corresponde a 
7 anos de escolaridade, valor máximo encontrado. Não foi achada uma relação entre o sexo e o 
número do agregado familiar, nem entre o sexo e o número de adultos.

4.2.2 RENDIMENTO DO AGREGADO FAMILIAR
Quanto à apreciação do rendimento do agregado familiar, os dados foram cruzados com outras 
variáveis através do teste Kruskal-Wallis, tendo sido comparados mais do que dois grupos na 
base	de	uma	significância	de	0.05,	de	modo	a	verificar-se	a	existência	ou	não	de	diferenças	
entre	si.	Sempre	que	o	grau	de	significância	foi	igual	ou	inferior	a	0,05,	significou	que	os	grupos	
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de rendimentos familiares diferentes tiveram relações diferentes com as restantes variáveis. 
Por	 conseguinte,	 encontraram-se	 diferenças	 significativas,	 ou	 seja,	 as	 variáveis	 apreciadas	
evidenciaram estar relacionadas, variando os resultados em função do rendimento do agregado 
familiar na comparação da variável “rendimento do agregado familiar” com as demais: “quando 
deve dar mama”, “é frequente a mãe não ter leite”, “amamenta crianças até aos 5 anos”, “criança 
até aos 6 anos come vaca”, “come cabrito e come galinha”, depreendendo-se claramente que o 
rendimento	do	agregado	familiar	influencia	na	alimentação	deste	–	elementos	esses	bem	patentes	
na	Tabela	2.	Todas	as	diferenças	ora	descritas	estão	patentes	nos	gráficos	14	a	18.

Tabela 2: Relação entre o rendimento do agregado familiar e a nutrição das crianças até 5/6 anos

Variáveis K Significância Resultado

Rendimento X Vezes que amamenta 2,151 .341 Não	Significativo

Rendimento X Filho bebe leite 1,87 .393 Não	Significativo

Rendimento X Quantas vezes deve amamentar? 0,736 .692 Não	Significativo

Rendimento X Criança menos 6 meses deve 
comer comida?

2,545 .280 Não	Significativo

Rendimento X Quando deve dar mama? 5,554 .051 Significativo

Rendimento X Ainda amamenta? .286 .593 Não	Significativo

Rendimento X vezes amamenta? .041 .840 Não	Significativo

Rendimento X Quantas vezes come 
semanalmente C2?

1.000 .317 Não	Significativo

Rendimento X Quantas vezes come dia C2? 1,333 .248 Não	Significativo

Rendimento X Até que idade pensa amamentar? 3,637 .162 Não	Significativo

Rendimento X É frequente mãe não ter leite? 5,554 .052 Significativo

Rendimento X Amamenta, criança até 5 anos? 8,115 .051 Significativo

Rendimento X Dá outro leite Criança até 5 
anos?

4,04 .133 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 bebe leite azedo? 3,649 .161 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come galinha? 13,091 .001 Significativo

Rendimento X Criança 5 come vaca? 6,316 .050 Significativo

Rendimento X Criança 5 come cabrito? 8,211 .016 Significativo

Rendimento X Criança 5 come porco? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come peixe? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come ovos? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come manteiga? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come vegetais? 2,704 .259 Não	Significativo

Rendimento X Criança 5 come fruta? .000 1.000 Não	Significativo

Os	 gráficos	 que	 se	 seguem,	 evidenciam	 a	 forma	 como	 o	 rendimento	 do	 agregado	 familiar	
influencia	a	alimentação	dos	respectivos	integrantes.

 

ESTUDO DE COMPETÊNCIAS, ATITUDES, PRÁTICAS E MOTIVAÇÕES 
SOBRE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NAS COMUNIDADES DO VIREI (NAMIBE)

_



35

Gráfico 14: Relação entre o rendimento do agregado familiar e a variável

“quando deve dar mama a crianças até aos 6 meses de idade”

As mães de agregados familiares com baixo rendimento, ou porque têm pouca informação sobre 
a alimentação de seus bebés ou porque o seu leite é pouco, dão de mamar sempre que eles 
querem, enquanto as mães de agregados com rendimento mais elevado, têm mais informação 
sobre	 de	 quanto	 em	 quanto	 tempo	 devem	dar	 de	mamar	 aos	 seus	 filhos	 e,	 possivelmente,	
também têm mais leite porque têm melhor alimentação. De salientar, que poucos inqueridos 
responderam a este item, ou por não saberem qual o rendimento do agregado devido às grandes 
variações, ou porque não quiseram responder a esta questão.

Gráfico 15: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “é frequente a mãe não ter leite?”

Evidencia-se	que	a	maior	percentagem	de	mulheres	que	afirma	ser	frequente	a	mãe	não	ter	leite,	
pertence aos agregados com baixo rendimento e, consequentemente, com fraca alimentação. 
Isso esclarece o facto das mulheres de agregados familiares com baixo rendimento serem as que 
amamentam menos tempo, provavelmente por terem pouco leite por conta de uma alimentação 
insuficiente.



36

Gráfico 16: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “amamenta criança entre 2 e 6 anos?”

  
 Gráfico 17: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e	as	variáveis	“seu	filho	de	idade	entre	2	e	6	anos	come	galinha?”

e	”seu	filho	de	idade	entre	2	e	6	anos	come	cabrito?

 

O	Gráfico	17	mostra	que	tipo	de	carne	é	consumida	semanalmente	por	crianças	entre	os	2	e	6	anos,	de	acordo	
com	o	rendimento	do	agregado	familiar.	Verifica-se	que	a	galinha	não	faz	parte	dos	hábitos	alimentares	
destes agregados, com excepção dos da faixa de rendimento intermédio. A carne de cabrito é das mais 
usadas na alimentação das crianças, portanto preferencial, pese embora não esteja ao alcance dos agregados 
com menor rendimento.

Apresenta-se	de	seguida,	a	Tabela	3	que	reflecte	a	relação	entre	o	rendimento	do	agregado	familiar	e	as	
distintas	variáveis	que	permitem	apreciar	a	alimentação	das	crianças	em	idade	escolar.	Como	se	pode	verificar,	
não há diferenças entre a alimentação das crianças, independentemente do rendimento do correspondente 
agregado familiar. Constitui entretanto excepção, o item que avalia o consumo de leite azedo e o que avalia 
o consumo de carne de cabrito. Os dados evidenciam que o leite azedo é consumido por quase todas as 
crianças em idade escolar, independentemente do rendimento do respectivo agregado familiar. A carne de 
cabrito, apesar de ser preferida não é consumida por crianças em idade escolar de agregados familiares com 
rendimento	mais	baixo.	Na	realidade,	nessas	famílias	com	rendimento	mais	baixo	os	cabritos	são	explorados	
do	ponto	de	vista	da	obtenção	de	leite,	mas	dificilmente	são	abatidos	para	consumo	do	grupo	doméstico.			
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Ainda	quanto	 a	 Tabela	 3,	 pode	 notar-se	 que,	 em	distintas	 variáveis,	 o	 grau	de	 significância	 foi	 igual	 a	
1,000, o que evidencia não ter havido variação nas respostas, ou seja, que todas as respostas foram iguais, 
independentemente do rendimento do agregado familiar. Conclui-se neste caso que os alimentos como leite, 
sumo, bulunga, sopa, galinha, porco, peixe, ovos, manteiga, fruta (com excepção de frutos silvestres) e bolos, 
não fazem parte da alimentação das crianças em idade escolar, nem tão pouco dos respectivos agregados 
familiares, por conta dos hábitos e costumes, sem olvidar o fraco poder de compra.

Tabela 3: Relação entre o rendimento do agregado familiar e as variáveis alimentares das crianças em idade escolar

Variáveis K Significância Resultado

Rendimento X Come para ir escola? 1,558 .459 Não	Significativo

Rendimento X Leva comida escola? .133 .936 Não	Significativo

Rendimento X Bebe outro leite? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe água? .133 .936 Não	Significativo

Rendimento X Bebe sumo? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe leite azedo? 6,933 .031 Significativo

Rendimento X Bebe bulunga? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come sopa? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento	X	Bebe	outro	líquido? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come galinha? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come vaca? .284 .867 Não	Significativo

Rendimento X Come cabrito? 6,12 .055 Significativo

Rendimento X Come porco? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come peixe? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come ovos? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come manteiga? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come vegetais? .896 .387 Não	Significativo

Rendimento X Come fruta? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come bolos? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come outra coisa? 1.493 .474 Não	Significativo

   

Gráfico 18: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e as variáveis “bebem leite azedo” e “comem carne de cabrito”
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Apresenta-se	de	seguida	a	Tabela	4,	através	da	qual	se	reflecte	a	relação	entre	o	rendimento	do	
agregado familiar e as variáveis que permitem apreciar a alimentação dos adultos. Como se pode 
verificar	e	tal	como	sucede	com	as	crianças	em	idade	escolar,	não	faz	parte	da	alimentação	dos	
adultos produtos alimentares como sumo, bulunga, vinho, cerveja, carne de porco, peixe, e fruta 
(Significância	1,000).	De	igual	modo,	não	houve	variação	nas	respostas	dos	agregados	familiares	
quanto aos itens “bebe água” em que todos responderam que sim e se “considera a comida 
suficiente”	em	que	todos	responderam	que	não.

Tabela 4: Teste Kruskal-Wallis da relação entre o Rendimento do Agregado Familiar e as variáveis alimentares dos adultos

Variáveis K Significância Resultado

Rendimento X Tipo de trabalho 18,249 .000 Significativo

Rendimento X Come antes ir trabalhar? 2,799 .247 Não	Significativo

Rendimento X Leva comida para trabalho? .389 .823 Não	Significativo

Rendimento X Bebe leite? 8,225 .016 Significativo

Rendimento X Bebe água? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Bebe sumo? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Bebe leite azedo? .368 .832 Não	Significativo

Rendimento X Bebe bulunga? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Bebe vinho? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Bebe cerveja? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Bebe bebida tradicional? 1,934 .380 Não	Significativo

Rendimento X Bebe outra bebida? 3,333 .189 Não	Significativo

Rendimento X Come galinha? 19,841 .000 Significativo

Rendimento X Come vaca? 8,044 .018 Significativo

Rendimento X Come cabrito? 12,171 .002 Significativo

Rendimento X Come porco? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Come peixe? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Come vegetais? 2,676 .262 Não	Significativo

Rendimento X Come fruta? .000 1 Não	Significativo

Rendimento X Come outras coisas? 4,094 .129 Não	Significativo

Rendimento	X	Considera	a	comida	suficiente?  .000 1 Não	Significativo

Da	Tabela	4	ainda	depreende-se,	que	as	correlações	apresentaram	uma	significância	positiva	
entre o rendimento do agregado familiar e os itens “tipo de trabalho”, “bebe leite”, “come galinha”, 
come	vaca”	e	“come	cabrito”,	a	qual	está	espelhada	na	Tabela	5	e	nos	gráficos	que	se	seguem.
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Tabela 5:	Análise	descritiva	das	relações	significativas	entre	o	rendimento	do	agregado	familiar	e	as	variáveis	alimentares	dos	adultos

Rendimento do agregado N Média

Tipo trabalho

até 2500 Akz 20 11,45

5100 a 10000 Akz 6 22,83

20100 a 30000 Akz 1 12

Total 27  

Leite

Até 2500 Akz 19 12,68

5100 a 10000 Akz 6 14,17

20100 a 30000 Akz 1 25

Total 26  

Galinha

até 2500 Akz 19 11

5100 a 10000 Akz 6 21,83

20100 a 30000 Akz 1 11

Total 26  

Vaca

até 2500 Akz 19 11,74

5100 a 10000 Akz 6 19,83

20100 a 30000 Akz 1 9

Total 26  

Cabrito

até2500 Akz 19 11,24

5100 a 10000 Akz 6 21,5

20100 a 30000 Akz 1 8,5

Total 26  

 
Gráfico 19: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “tipo de trabalho”

Pode	verificar-se	no	gráfico	acima	que	a	grande	maioria	das	pessoas	dos	agregados	familiares	
que trabalha no campo têm o rendimento mais baixo e que o rendimento intermédio corresponde 
aos agregados cujos membros trabalham maioritariamente para terceiros. Somente uma minoria, 
com rendimento alto (entre 20.100,00 e 30.000,00 Akz), trabalha no campo. Nenhum agregado 
apresenta rendimento entre 10.000,00 e 20.000,00 AKz, nem superior a 30.000,00 Akz.
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Quanto	 aos	 adultos	 que	 tomam	 leite,	 verifica-se	 que	 apenas	 uma	 minoria	 pertencente	 aos	
agregados com rendimento mais baixo, sendo que a esmagadora maioria faz parte dos que têm 
rendimento	alto	(Gráfico	20).

 

Gráfico 20: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “bebe leite” em adultos 

Da	apreciação	do	Gráfico	20,	verifica-se	que	em	relação	aos	adultos	que	tomam	leite,	apenas	uma	
minoria pertence aos agregados com rendimento mais baixo, enquanto a maioria faz parte dos 
que têm rendimento alto. Em relação à carne de galinha a totalidade dos adultos dos agregados 
familiares com rendimento mais baixo não a consomem, sucedendo o contrário aos agregados 
com rendimento entre os 5.100,00 e os 10.000,00 AKz. 

Quanto à carne de vaca e de cabrito, há consumo nos agregados com rendimento até 10.000,00 
Akz.	Apenas	um	agregado	familiar	afirmou	ter	um	rendimento	entre	20.100,00	e	30.000,00	AKz,	
mas	depois	verifica-se	que	este	agregado	não	consome	galinha,	vaca	ou	cabrito,	o	que	de	facto	
é estranho. 

 
Gráfico 21: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e as variáveis “come vaca” e “come cabrito” em adultos 
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A relação entre o rendimento do agregado familiar e as variáveis de alimentação em mulheres 
grávidas	é	apresentada	na	Tabela	6.	Como	se	pode	verificar,	a	única	relação	significativa	(0,050)	
foi entre o rendimento e o consumo ou não de leite, mostrando nitidamente uma diferença 
entre os agregados, sendo que nos que têm rendimento mais baixo nenhuma mulher toma leite, 
sucedendo	o	contrário	em	todos	outros	com	mais	rendimento	(Gráfico	22).	Salienta-se	por	outro	
lado, que nenhuma mulher grávida de nenhum agregado familiar indicou ter feito consulta pré-
natal	 (Sig.=1,000).	Todas	afirmaram	comer	mais	enquanto	grávidas,	beberem	água,	mas	não	
comerem	o	suficiente.	Nenhuma	delas	toma	sumo,	vinho,	cerveja	ou	outra	bebida	tradicional.	No	
mesmo sentido, nenhuma mulher toma sopa, come galinha, peixe, ovos, manteiga ou fruta.

Tabela 6: Relação entre o rendimento do AF familiar e as variáveis alimentares em mulheres grávidas

Variáveis K Significância Resultado

Rendimento	X	Já	esteve	grávida	antes? 2,25 .325 Não	Significativo

Rendimento X Faz planeamento familiar? .400 .819 Não	Significativo

Rendimento X Fez vacina tétano? .400 .819 Não	Significativo

Rendimento X Fez consultas pré- natal? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Grávida come mais? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Tomou suplemento gravidez? .960 .619 Não	Significativo

Rendimento X Bebe leite? 6.000 .050 Significativo

Rendimento X Bebe água? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe sumo? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe leite azedo? 1.800 .407 Não	Significativo

Rendimento X Bebe bulunga? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe vinho? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe cerveja? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Bebe bebida tradicional? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come sopa? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come galinha? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come vaca? .400 .819 Não	Significativo

Rendimento X Come cabrito? .960 .614 Não	Significativo

Rendimento X Come porco? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come peixe? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come ovos? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come manteiga? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come fruta? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come bolos? .000 1.000 Não	Significativo

Rendimento X Come outra coisa? 1.800 .407 Não	Significativo

Rendimento	X	Come	o	suficiente? .000 1.000 Não	Significativo
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Gráfico 22: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “bebe leite” em mulheres grávidas

No quadro da análise inferencial apreciou-se ainda, a relação entre o rendimento do agregado familiar 
e	a	fonte	de	tal	rendimento,	havendo	sido	verificado	que	apenas	7	agregados	detêm	outra	fonte	de	
rendimento,	designadamente	o	trabalho	para	terceiros.	Além	disso,	verificou-se	que	o	rendimento	mais	
elevado não resulta do trabalho de natureza agro-pastoril. Aliás, os agregados com rendimento mais 
baixo	são	aqueles	que	têm	como	fonte	de	rendimento	a	actividade	agro-pastoril	(ver	Gráfico	23).

  
Gráfico 23: Relação entre o rendimento do agregado familiar 

e a variável “fonte de rendimento”

A	título	de	resumo	apresenta-se	a	Tabela	7,	na	qual	se	ilustra	o	número	de	refeições	que	no	geral	
têm os membros dos agregados familiares, abrangendo as diferentes faixas etárias. 

Tabela 7: Nutrição de crianças e adultos – dados descritivos

Variáveis N Mínimo Máximo Média DP

Quantas	vezes	amamenta	filho	de	6	a	24	meses 20 0 7 4,15 1,927

Quantas	vezes	come	dia	filho	entre	6	a	24	meses 20 1 3 1,2 0,894

Quantas	vezes	come	dia	filho	entre	2	e	6	anos 56 1 3 1,38 0,558

Quantas vezes come dia criança idade escolar 33 1 2 1,3 0,467

Quantas vezes come dia adulto 59 1 3 1,41 0,561

Quantas vezes come dia mulher grávida 20 1 3 1,65 0,745
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5. AVALIAÇÃO DA VIABILIDADE DE 
APLICAÇÃO DE MEDIDAS DE PROMOÇÃO 
DA RESILIÊNCIA E POSSÍVEIS PROPOSTAS 
DE IMPLEMENTAÇÃO
 
Do	 ponto	 de	 vista	 alimentar,	 a	 situação	 vigente	 no	município	 do	 Virei,	 particularmente	 nas	
comunidades	de	Kuiti-Kuiti,	Cantenteni,	Cavelocamue	1	e	Cavelocamue	2	é	difícil,	o	que	vai	de	
encontro com a perspectiva da UNICEF, que estima que em Angola cerca de 29% de crianças 
passam fome, 16% com baixo peso e 12% com baixo peso à nascença. Por conseguinte, uma 
atenção especial deve ser empreendida, pelo que descreve-se de seguida o conjunto de 
conclusões da pesquisa, incluindo as principais recomendações, para que se promova uma maior 
resiliência nas comunidades do presente estudo.

5.1 CONCLUSÕES
_

A	principal	conclusão	do	estudo	indica	que	no	município	do	Virei,	as	comunidades	de	Kuiti-Kuiti,	
Cantenteni,	Cavelocamue	1	e	Cavelocamue	2,	passam	fome.	Além	da	insuficiência	de	alimentos	
como	tal,	há	igualmente	fraca	diversificação	da	dieta	dos	agregados	familiares,	sendo	que	a	maior	
parte	carece	de	alimentos	ricos	em	proteínas	e	vitaminas	(carne,	ovos,	leite	e	frutas).	Os	membros	
do agregado familiar têm em média 1,4 refeições ao dia, havendo em maioria, aqueles que apenas 
fazem uma única refeição. 

A diferença no número de refeições e respectiva composição está estritamente relacionada 
com	o	rendimento	do	agregado	familiar.	Na	realidade,	¾	dos	inquiridos	declarou	ter	rendimentos	
inferiores a 2.500 Akz/mês, depreendendo-se então que estejam abaixo do limiar da pobreza 
(de acordo com o Banco Mundial está nessas condições aquele que vive com menos de USD 1,0/
dia).	Refira-se	por	outro	lado,	que	80%	dos	agregados	familiares	em	análise	obtém	rendimentos	
por via da agro-pecuária. Entretanto, a precariedade que levam na consecução dessa actividade, 
mormente em condições de sequeiro, não permite lograr proveitos para além da sobrevivência, 
de modo que nada resta para comercializar e assim obter dinheiro para a aquisição de alimentos 
e	demais	serviços	necessários	ao	bem-estar	das	famílias.

A fome ora descrita atinge de maneira diferenciada os membros de um mesmo agregado familiar. 
As crianças por exemplo, estão submetidas a semelhantes condições, quando na realidade 
carecem de uma outra atenção, uma vez que têm necessidades alimentares especiais em 
decorrência da fase de crescimento e desenvolvimento em que se encontram, a qual demanda 
por	uma	dieta	o	mais	equilibrada	possível.	Mesmo	as	que	se	encontram	em	agregados	familiares	
com rendimento médio, quando já em idade escolar sofrem de fome, pelo facto de grande parte 
das escolas estarem demasiado distanciadas dos seus locais de residência, razão pela qual perdem 
pelo menos uma refeição em face desse longo percurso casa-escola, escola-casa. Ademais, as 
escolas não fornecem merenda escolar agravando assim a situação de fome das crianças.

 “As necessidades médias de energia variam entre 1000 calorias, para as crianças de 2 anos 
de	idade,	1200	aos	3	anos	e	1700	calorias	para	as	crianças	no	final	dos	6	anos,	…	a	alimentação	
deve ser variada e integrar alimentos que proporcionam os nutrientes necessários em proporção 
e	quantidade	adequadas	 (calorias,	 proteínas,	 vitaminas	e	 sais	minerais).	Os	alimentos	devem	
distribuir-se ao longo do dia, por 5 a 6 refeições, em intervalos regulares. A ingestão de água ao 
longo do dia é essencial” (SNS, Portugal, 2021).
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As crianças com menos de 2 anos são menos atingidas pela fome, porque na sua maioria 
ainda se encontram em amamentação. Contrariamente a isso, as respectivas mães passam por 
dificuldades,	havendo	casos	de	uma	amamentação	deficiente	em	razão	da	fome,	sem	olvidar	as	
mulheres	grávidas	que	passam	por	uma	situação	similar,	tendo	todas	elas	afirmado	durante	a	
pesquisa	não	comerem	o	suficiente.	

Os adultos também passam fome, havendo sido indicado durante a pesquisa que estes vão ao 
campo sem tomarem qualquer refeição. Tal como já referido, a produtividade desses grupos 
domésticos é demasiado pequena, sendo a fome um dos factores que certamente concorre 
para essa realidade. Não menos importante, está o facto do analfabetismo ser bastante elevado 
entre os adultos (quase 100% dos inquiridos), contribuindo assim de forma negativa para a 
eventualidade	de	um	emprego	que	possa	aumentar	a	renda	da	família.

A	 pesquisa	 identificou	 por	 outro	 lado,	 uma	 elevada	 insuficiência	 na	 prestação	 de	 serviços	 à	
comunidade, faltando quase tudo, inclusive informação (não utilizam rádio, jornal ou internet). Os 
dados inerentes à saúde por exemplo, indicaram falta de acesso à consulta pré-natal, sendo que 
as	crianças	não	beneficiam	da	vacinação,	salvo	por	via	de	campanhas	contra	a	poliomielite.	Nas	
poucas escolas que existem o funcionamento é débil, dado que no geral os professores não são 
residentes e por conta disso há registo de uma levada falta de assiduidade e pontualidade destes, 
o que contribui para o atraso escolar e a má qualidade de ensino.

Finalmente, mencionar que a fome vivida pela comunidade, anteriormente com carácter 
estacional, adquiriu nos dias que correm uma dimensão crónica, pois em face das alterações 
climáticas a perca das colheitas e a diminuição dos rebanhos é substancial, de modo que os 
grupos domésticos nunca têm stocks alimentares.

5.2 RECOMENDAÇÕES
_

A principal razão da insegurança alimentar das comunidades de Kuiti-Kuiti, Cantenteni, 
Cavelocamue 1 e Cavelocamue 2 tem a ver com a irregularidade pluviométrica, agudizada com as 
alterações	climáticas	que	se	vêm	registando	nesse	domínio	nos	últimos	anos.	Na	realidade,	por	via	
desse fenómeno a produção alimentar no sector agro-pastoril vem decaindo vertiginosamente, 
de modo que as populações têm sobrevivido em condições sub-humanas.

Para	inverter	essa	difícil	situação,	torna-se	imprescindível	desenvolver	projectos	que	sejam	capazes	
de	suprir	a	gritante	insuficiência	de	água,	quer	para	consumo	humano,	quer	para	o	gado.	Por	se	
tratar	de	uma	região	semiárida,	uma	das	soluções	passaria	por	edificar	infra-estruturas	hídricas	
que possam garantir o aproveitamento de águas pluviais, sem perder de vista a possibilidade 
de estabelecer furos artesianos nas áreas de pasto e sobretudo ao longo dos corredores de 
transumância.		

Do ponto de vista dos agregados familiares em si, é recomendável a efectivação de acções que 
reforcem os respectivos meios de vida, com realce para a garantia de uma melhor produtividade 
dos seus rebanhos, designadamente a vacinação do gado, alimentação alternativa dos animais 
em	 épocas	 críticas,	 incluindo	 a	 possibilidade	 de	 plantação	 de	 novas	 espécies	 vegetais	 que	
respondam	 a	 esse	 objectivo.	 Embora	 com	 reduzida	 vocação	 agrícola,	 sugere-se	 iniciativa	
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análoga	nesse	domínio,	com	particular	atenção	para	a	criação	de	condições	de	rega,	de	sorte	
a limitar a sazonalidade produtiva em face da escassa pluviosidade. Concorre certamente para 
esse	desígnio,	a	possibilidade	de	selecção	de	sementes	melhor	adaptadas	a	um	clima	mais	seco	e	
sobretudo	que	sejam	de	ciclo	curto	e	suficientemente	produtivas,	incluindo	fruteiras.	

A par de todas as intervenções de ordem material ora enumeradas, sugere-se com a devida 
atenção, a implementação de acções viradas para o reforço do conhecimento e compreensão 
dos fenómenos, podendo isso resultar na formação de membros da comunidade como tratadores 
de gado, ou noutra dimensão, a formação de pequenos horto-fruticultores. No mesmo sentido, 
podem ser desenvolvidas acções de formação viradas para um maneio mais equilibrado das 
manadas, nomeadamente a extracção de animais doentes e dos menos produtivos para o 
mercado,	para	em	troca	disso	ter-se	recursos	financeiros	para	reinvestir	na	produção	e	no	bem-
estar do agregado familiar. Não menos importante é a possibilidade de formação de mulheres 
em matéria de economia doméstica, com realce para a combinação e confecção de alimentos 
de	maneira	a	ter-se	dietas	diversificadas	e	melhor	equilibradas,	 incluindo	pequenos	esquemas	
de	transformação	e	conservação	de	produtos	agrícolas	a	usar	para	o	consumo	da	família	em	
períodos	críticos,	sem	olvidar	questões	atinentes	à	higiene	e	a	uma	melhor	atenção	da	criança,	da	
gestante e da pessoa da terceira idade.

Para uma melhor estruturação e sustentabilidade das acções de resiliência ora propostas, é 
crucial	o	envolvimento	de	áreas	afins	do	Governo,	devendo	por	seu	turno,	serem	alvo	de	reforço	
da sua capacidade institucional, visto que nas condições actuais não conseguem dar resposta a 
essa ingente necessidade. Entre as áreas governamentais a envolver devem constar os serviços 
de agricultura, pecuária e ambiente, o sector de educação e ensino, com particular atenção as 
questões da merenda escolar para além da assiduidade e pontualidade dos professores, o sector 
das águas, que na sua acção deverá optar por soluções tecnológicas mais simples do ponto de 
vista	do	funcionamento	e	respectiva	manutenção,	o	sector	da	acção	social,	família	e	igualdade	
de género, sem perder de vista o envolvimento da Administração local que deverá cuidar entre 
outros aspectos da organização comunitária.

Se	aumentado	o	nível	de	conhecimento	e	de	produtividade	local,	será	igualmente	importante	
colocar	à	disposição	das	famílias	serviços	económico-financeiros	e	sua	ligação	ao	mercado,	de	
modo a estimular ainda mais o seu crescimento.
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Fig. 10: Virei, zonas ecológicas. 

 

 
Fig. 11: Zonagem dos pastos de Angola (Diniz, 1998).
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Fig. 12:	Zonas	fitogeográficas	de	Angola.
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Tabela 8:	Dados	sociodemográficos	do	agregado	familiar	–	Médias	e	DP	

Variáveis N Mínimo Máximo Média DP

Número de agregados 61 1 27 8,86 0,866

Número de adultos 61 1 10 3,18 1,821

Criança menos 5 anos 61 0 8 2,46 1,629

Criança entre 5 e 17anos 59 0 9 3,22 2,252

Idade Adulto1 61 21 85 44,85 12,973

Tempo mora aqui – Adulto1 61 1 80 32,95 17,603

Idade Adulto 2 56 20 90 41,57 16,437

Tempo mora aqui – Adulto 2 56 1 80 31,04 20,204

Idade Adulto 3 33 19 80 34,21 16,147

Tempo mora aqui – Adulto 3 33 0 80 25,36 19,287

Idade Adulto 4 21 18 95 34 23,326

Tempo mora aqui – Adulto 4 21 6 90 27 22,53

Tabela 9:	Dados	sociodemográficos	dos	adultos	–	Frequências

Variáveis       Frequência Percentagem

Sexo Adulto 1
Masculino 38 62,3

Feminino 23 37,7

Escolaridade Adulto 1

0 (analfabeto) 48 78,7

1 ano 1 1,6

2 anos ---- ----

3 anos 6 9,8

4 anos 3 4,9

5 anos ---- ----

6 anos ---- ----

7 anos 3 4,9

Local Nascimento A1

Khowa (Kuiti Kuiti) 8 13,1

Cainde 4 6,6

Kapolopopo 2 3,3

Caveolamue 17 27,9

Mbua 7 11,5

Luvale 5 8,2

Catenteni 3 4,9

Virei 12 19,7

Cunene 1 1,6

Moçâmedes 2 3,3

Sexo Adulto 2
Masculino 11 19,6

Feminino 45 80,4

Escolaridade Adulto 2

0 (analfabeto) 52 92,9

2 anos 2 3,6

9 anos 2 3,6
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Local Nascimento A2

Khowa (Kuiti Kuiti) 7 12,5

Cainde 7 12,5

Kapolopopo 2 3,6

Caveolamue 15 26,8

Mbua 5 8,9

Luvale 3 5,4

Catenteni 5 8,9

Virei 11 19,6

Moçâmedes 1 1,8

Sexo Adulto 3
Masculino 11 33,3

Feminino 22 66,7

Escolaridade Adulto 3
0 (analfabeto) 32 97

8 anos 1 3

Local Nascimento A3

Khowa (Kuiti Kuiti) 6 18,2

Cainde 3 9,1

Caveolamue 6 18,2

Luvale 3 9,1

Catenteni 5 15,2

Virei 8 24,2

Cunene 1 3

Moçâmedes 1 3

Sexo Adulto 4
Masculino 9 42,9

Feminino 12 57,1

Escolaridade Adulto 4 0 (analfabeto) 21 100

Local Nascimento A4

Khowa (Kuiti Kuiti) 5 23,8

Cainde 1 4,8

Caveolamue 5 23,8

Luvale 1 4,8

Catenteni 2 9,5

Virei 6 28,6

Moçâmedes 1 4,8
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Tabela 10:	Dados	sociodemográficos	de	crianças	–	Médias	e	DP

Variáveis N Mínimo Máximo Média DP

Idade Criança 1 61 0 15 3,55 3,187

Escolaridade Criança 1 60 0 3 0,08 0,462

Idade Criança 2 61 0 11 4,57 2,751

Escolaridade Criança 2 60 0 2 0,22 0,555

Idade Criança 3 54 0 17 5,99 3,828

Escolaridade Criança 3 54 0 5 0,19 0,803

Idade Criança 4 46 0 14 6,44 3,441

Escolaridade Criança 4 47 0 4 0,15 0,722

Idade Criança 5 35 1 15 6,67 3,154

Escolaridade Criança 5 36 0 4 0,25 0,841

Idade Criança 6 25 3 16 7,68 3,313

Escolaridade Criança 6 25 0 4 0,2 0,816

Idade Criança 7 21 3 17 8,71 3,823

Escolaridade Criança 7 21 0 3 0,14 0,655
           

Tabela 11: Número de refeições por dia – dados descritivos

Variáveis N Mínimo Máximo Média DP

Quantas	vezes	amamenta	filho	de	6	a	24	meses 20 0 7 4,15 1,927

Quantas	vezes	come	dia	filho	entre	6	a	24	meses 20 0 3 1,2 0,894

Quantas	vezes	come	dia	filho	entre	2	e	6	anos 56 1 3 1,38 0,558

Quantas vezes come dia criança idade escolar 33 1 2 1,3 0,467

Quantas vezes come dia adulto 59 1 3 1,41 0,561

Quantas vezes come dia mulher grávida 20 1 3 1,65 0,745
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Sobre o FRESAN

A União Europeia financia o Programa de Fortalecimento da Resiliência e da Segurança Alimentar 
e Nutricional em Angola (FRESAN) com 65 milhões de euros no período de 2018-2024. Trata-se de 
uma iniciativa conjunta com o Governo angolano para reduzir a fome, a pobreza e a vulnerabilidade 
das comunidades afectadas pela seca nas províncias do Cunene, da Huíla e do Namibe, no Sul 
de Angola. Ao longo de mais de 30 anos de cooperação, a União Europeia manteve-se o maior 
doador em Angola e apoiou o desenvolvimento do país através do financiamento de projectos 
nos mais diversos sectores de actividade. O combate à pobreza e a protecção do meio ambiente 
constituem prioridades da União Europeia na cooperação com países terceiros.






